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COLIGAÇÕES NO CEARÁ

Convenção PROS

Convenção PMDB

Ibope: Tasso tem 58% e lidera corrida aoSenado no Ceará

O Jornal do Maciço é um jornal independen-
te e aberto a todos os segmentos da região do 
Maciço de Baturité. Com o objetivo de construir 
uma sociedade livre, igualitária e que respeite o 
meio ambiente e o desenvolvimento organizado 
da região. O Jornal do Maciço, procura garan-
tir espaço para que qualquer pessoa, grupo (de 
afinidade política, de ação direta e movimento 
social) que estejam em sintonia com esses obje-
tivos - possam publicar suas opiniões e os fatos 
presenciados.
Tem por objetivo promover, através de publi-
cações impressas e eletrônicas, o desenvolvi-
mento econômico, social e cultural dos mu-
nicípios que compõem a região do Maciço de 
Baturité, Ceará, incentivar e apoiar as iniciati-
vas comunitárias de qualquer nível que venha 
ao encontro dos seus objetivos e do interesse 
social e fomentar a noticia na região do maciço 
em prol de todas as áreas primária, secundária 
e terciária existentes nos municípios do maciço 
e seus vizinhos, a fim de alavancar o desenvolvi-
mento sócio-econômico da região.
Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador(a) passivo/a e 
transformando a prática midiática. Esse concei-
to rompe com a mediação do/a jornalista profis-
sional e com a interferência de editores/as no 
conteúdo das matérias. As produções não são 
modificadas, salvo a pedido do/a autor (a), ou 
quando pequenas formatações são necessárias 
para facilitar sua exibição.
São bem-vindas as notícias ao Jornal do Maciço 
e suas publicações que estejam de acordo com 
os princípios e objetivos da região, como:
- Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional;
- Relatos dos projetos de infra-estrutura do gov-
erno federal e estadual, e agronegócios;
- Análises sobre movimentos sociais e formas de 
atuação política;
- Divulgação dos segmentos esportivos da 
região, lazer e turismo;
- Preservação do meio ambiente ;
- Valorização do homem do campo e suas cul-
turas;
- E no futuro próximo, uma produção audiovisual 
que vise à transformação da sociedade ou que 
retrate as realidades dos/as oprimidos/as ou as 
lutas dos novos movimentos.
O Jornal do maciço defende a liberdade de con-
hecimento e de acesso a ele, para contribuir 
com a concretização destas liberdades, incenti-
vamos os cursos de softwares livres e a publi-
cação em formatos livres, e em formatos propri-
etários públicos Nossa intenção é unir esforços 
para uma real democratização da sociedade, 
primando sempre por privilegiar a perspectiva 
dos/as oprimidos/as. Em função disso, esper-
amos uma atitude construtiva e tolerante entre 
nossos parceiros sejam eles quem for, afinal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós.
As reportagens, entrevistas, notícias, artigos e 
colunas do veículo serão pautadas prioritaria-
mente nos assuntos de interesse da região do 
Maciço de Baturité, focando os fatos e acontec-
imentos dos municípios que compõem a área, 
divulgando as notícias dos poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário e das entidades repre-
sentativas da sociedade civil que mereçam es-
paço público e a participação comunitária. 
Todos os municípios serão igualitariamente 
cobertos pelo jornal, de acordo com os fatos e 
sua importância jornalística. A publicação terá 
espaço para artigos de técnicos, lideranças 
políticas, comunitárias e empresariais que quei-
ram expor seu pensamento ao público. O Jornal 
do Maciço promoverá o turismo e demais em-
preendimentos econômicos da região e buscará 
ampliar as informações no contexto nacional e 
internacional. Valorizará o patrimônio cultur-
al de cada município e promoverá os valores 
históricos do Estado e, principalmente a au-
to-estima dos jovens da região.
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A chapa majoritária dos alia-
dos do governo ficou com Camilo 
Santana (PT) na cabeça de chapa 
com a ex-secretária de Educação, 
Izolda Cela (Pros), como can-
didata a vice-governadora do 
Ceará. O deputado estadual Mau-
ro Filho (Pros) completa o grupo 
na disputa pelo Senado.

Já a candidatura do senador 
Eunício Oliveira (PMDB) ao gov-
erno é composta pelo ex-prefeito de 
Maracanaú, Roberto Pessoa (PR) na 
vaga de vice e Tasso Jereissati com a 
candidatura a senador da República.

Na oposição, o PSB lançou a 
deputada estadual Eliane Novais 
como cabeça de chapa. O advogado 
Leonardo Byma (PSB) é o vice e a 
ambientalista Geovana Cartaxo (Rede) 
entrou na disputa para o Senado.

O Psol lançou o nome do sindi-
calista Ailton Lopes para concorrer 
ao governo do Ceará. A coligação 
formada pelo PSTU, PCB e Psol, 
denominada de Frente de Esquerda 
Socialista, definiu ainda o nome de 
Jean Carlos (PCB) a vice-governa-
dor e do sindicalista Valdir Pereira 
(PSTU) para o Senado. (com infor-
mações de Tarcísio Colares).

As composições das chapas 
majoritárias para as eleições deste 
ano no Estado do Ceará foram influ-

As composições das chapas majoritárias para as eleições deste ano no Estado 
do Ceará foram influenciadas diretamente pela política nacional

enciadas diretamente pela política 
nacional. Ao passo que na esfera 
federal, PT e PMDB estão juntos 
em prol da reeleição da presidenta 
Dilma Roussef, aqui no Ceará os 
partidos estão em palanques distin-
tos. E quem antes era aliado, virou 
adversário político e vice-versa.

O eleitor deve lembrar que quat-
ro anos atrás duas cadeiras estavam 
em disputa no Senado Federal. Aqui 
no Ceará, concorriam por um lado 
José Pimentel e Eunicio Oliveira e 
do outro, Tasso Jereissati e Patrícia 
Saboya. Tido como político obsole-
to e com participação triunfante do 
ex-presidente Lula, Tasso foi derro-
tado, enquanto Pimentel e Eunicio 
tornaram-se representantes cearens-
es no Senado Federal. Como se vê, 
desde 2010 Tasso e Eunicio eram ad-
versários políticos, mas atualmente 
estão em um mesmo palanque, fa-
lando a mesma língua política.

Eunicio se viu obrigado a 
compartilhar seu palanque com 
ferrenhos adversários políticos 
do Governador Cid Gomes, en-
tre eles Tasso, em razão de ter 
seu nome renegado a último 
plano na composição dos parti-
dos aliados ao Pros, a agremiação 
política dos Ferreira Gomes. Pra 
ter Tasso em seu palanque, Eu-
nicio teve que abri-lo para out-
ros presidenciáveis como Aécio 
Neves (PSDB), apesar de seguir 
afirmando ser defensor da ree-
leição da presidente Dilma. Uma 
equação, vez por outra, difícil de 
ser entendida pelo eleitor.

Por outro lado, enquanto todos 
imaginavam que sairia do bloco de 

Ex-senador e ex-
governador Tasso Jereissati 
(PSDB) lidera a corrida 
ao Senado. A pesquisa 
do Ibope, divulgada, 
nessa terça-feira, pela TV 
Verdes Mares, revela que 
Tasso tem apoio de 58% 
dos eleitores cearenses, 
ficando, em segundo lugar, 
o candidato do PROS, 
Mauro Benevides, que 
chega a 14% de votos.

Mauro tem o apoio do 
Governador Cid Gomes 
e integra a chapa do 
candidato ao Governo 
pela coligação ‘Pra o 

filiados do Pros o nome do candi-
dato apoiado pelo Governador Cid 
Gomes, eis que o escolhido foi um 
petista, segundo consta a partir de 
envolvimento de políticos nacionais 
do Partido dos Trabalhadores, como 
a própria presidente Dilma que so-
mente aceitou a troca do candida-
to ao Senado, que a princípio seria 
José Guimarães, se o PT indicasse o 
nome do Governador. Camilo Santa-
na, caririense de Barbalha, é pessoa 
de confiança do Governador Cid e 
isto, certamente influenciou na con-
firmação de seu nome.

Por sua vez, o bloco de par-
tidos da oposição (PTB, PT, PSB, 
PROS, PDT, PC do B e PP) vai em 
cheio com os candidatos do Governa-
dor Cid Gomes, no caso Camilo San-
tana para governador e Mauro Filho 
para senador. Além disso, defendem 
a proposta de unidade também na 
chapa proporcional, ou seja, deputado 
federal e deputado estadual.

Agora, cabe ao eleitor estudar 
este cenário e buscar entender as 
composições. Seria importante o 
eleitor ter o discernimento se as com-
posições partidárias, em nível de es-
tado, são oportunismo ou ideologia 
em cima de um projeto de governo.

Ceará Seguir Mudando’, 
Camilo Santana. Em terceiro 
lugar, está a candidata do 
PSTU, Raquel Dias, com 5%, 
seguida de Geovana Cartaxo 
(PSB), com 2%. Um total de 
11% votaria em branco ou 
anularia o voto. Outros 10% 
não souberam responder.

A pesquisa, encomendada 
pela TV Verdes Mares, foi 
realizada entre os dias 
18 e 20 de julho. Foram 
entrevistados 1.204 eleitores 
em 60 cidades do Ceará. O 
nível de confiança é de 95%. 
A margem de erro é de 3 
pontos percentuais para mais 

ou para menos.A pesquisa 
está registrada no Tribunal 
Regional Eleitoral do Ceará 
(TRE-CE) com o número 
CE-0010/2014 e no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
com o número 233/2014.
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Envelhecimento de funcionários no setor
público é preocupante 

Pesquisa Ibope para Governo no Ceará: Eunício, 44%; Camilo 
14%; Eliane, 6%, Ailton 3%.

3

Governo tem implementado 
uma série de ações para manter os 
servidores em seu quadro de fun-
cionários, mesmo que eles estejam 
às vésperas de uma aposentadoria

O envelhecimento da força de 
trabalho no serviço público federal 
tem causado preocupação e acen-
deu um sinal de alerta no governo. 
O problema também é agravado pela 
falta de concursos públicos, já que 
alguns órgãos e secretarias chegaram 
a ficar mais de 15 anos sem realizar 
nenhum tipo de processo seletivo 
ou prova para a escolha de novos 
candidatos, prejudicando a reno-
vação do funcionalismo. Por conta 
disso, o governo tem implementado 
uma série de ações para manter os 
servidores em seu quadro de fun-
cionários, mesmo que eles estejam 
às vésperas de uma aposentadoria. 
A experiência no trabalho, porém, 
ainda é fator determinante: 37% dos 
servidores federais – pouco mais de 
205 mil trabalhadores – têm idade 
acima dos 50 anos.

O abono de permanência ainda é o 
principal atrativo oferecido pelo gov-
erno aos servidores públicos federais. 
O incentivo, no entanto, nem sempre 
é suficiente para convencê-lo a con-
tinuar trabalhando, mesmo porque 
muitos já estão há décadas prestando 
serviços e aguardam a aposentadoria.

Neste sentido, o governo tem 
optado por novos mecanismos para 
prevenir um hiato nas pastas feder-
ais. A aposta, segundo a Secretar-
ia de Gestão Pública do Ministério 
do Planejamento, é reorganizar 
benefícios ligados à área da saúde e 
criar um ambiente mais seguro.

Saúde
“Priorizou-se a implementação 

da Política de Atenção à Saúde e 

Segurança do Trabalho do Serv-
idor Público Federal (Pass) e de-
mais normas que dão sustentação 
legal a áreas de gestão de pessoas 
e de saúde. Essa política prevê a 
utilização de um sistema informa-
tizado”, afirmou a secretária de 
Gestão Pública do Ministério do 
Planejamento, Ana Lucia Amorim 
de Brito.

Transição pode garantir novo 
ânimo à equipe

De acordo com o governo, profis-
sionais da área de recursos humanos 
estão recebendo curso para ajudar 
funcionários experientes a lidar com 
questões relacionadas ao envelheci-
mento ativo e trabalho saudável.

 Para secretária Ana Lucia, a 
chegada de novos funcionários 
também é fator determinante para 
renovar o ânimo das equipes. “O pro-
cesso de renovação é natural, consid-
erando que a força de trabalho sofre 
a ação do tempo e por consequência 
adquire o direito de aposentar. O in-
gresso de novos servidores representa 
novo ânimo às instituições em razão 
da disposição e energia de quem está 
chegando, trazendo novas ideias que 
podem agregar valor no exercício das 
atividades”, acrescentou.

A secretária destacou ainda que 
é necessário “absorver” todo o con-
hecimento dos profissionais mais 
experientes. “Essa transição de 
capital humano na administração 
pública federal tende a conciliar o 
exercício do direito de aposentado-
ria com a manutenção do histórico 
de conhecimento adquirido, medi-
ante a transferência desse conhec-
imento aos novos ingressantes no 
serviço público”, disse.

Descansar ou permanecer na 
ativa?

Considerado um dos servidores 
públicos federais com mais tempo de 
casa, João Pereira dos Santos completa 
100 anos na próxima terça-feira. Com 
44 anos de carreira como motorista 
da Câmara dos Deputados e hoje tra-
balhando na portaria do Ministério da 
Justiça, ele garante que a aposentadoria 
não faz bem ao ser humano.

 “A aposentadoria te faz um inútil. 
Você fica ocioso em casa, envelhecen-
do. O trabalho faz a pessoa viver”, disse 
ele, que faz questão de ir ao trabalho di-
rigindo. “E dirijo bem, viu”, avisa.

 Com bagagem de sobra, ele de-
fende que o convívio de trabalhadores 
novos e mais experientes é essencial. 
“Eu costumo orientar, mostrar como é 
possível crescer. Mas sempre digo que 
quem gosta de trabalhar não deve parar. 
Sempre há espaço para mais um”, diz.

Divergências
 A questão, porém, divide opiniões 

entre os mais novos. Recém-aprovado 
em concurso da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) na área 
de estatística, Luís Otávio Fernandes, 
de 26 anos, defende a contratação de 
mais pessoal. “Há estudos que mostram 
defasagem nas agências reguladoras 
e em outros órgãos. Acho importante 
essa troca de experiências entre quem 
já está há mais tempo e aqueles que es-
tão chegando. O curso de formação nos 

deu ambientação muito boa, e o conhe-
cimento básico vai se transformando 
em capacidade gerencial”, sustentou.

Para quem ain está tentando in-
gressar na carreira pública, as críti-
cas à baixa quantidade de vagas em 
concursos e contratação de tercei-
rizados são constantes. 

“Entre aqueles que estão trabalhan-
do há muito tempo e os terceiriza-
dos, ainda me sinto mais prejudicada 
por quem é terceirizado. Essas vagas 
poderiam ser ocupadas por pessoas que 
fizeram prova e passaram”, disse a jor-
nalista Beatriz Borges, de 37 anos. 

“Por outro lado, acho a troca de 
experiência muito importante com os 
mais antigos. É a chance de aprender-
mos mais”, conclui.

Homens são maioria 
  Os homens ainda são maioria no 

serviço público federal. Atualmente, 
293.150 servidores (53,9%) são do 
sexo masculino. As mulheres somam 
249.722 (46,1%) funcionários. A maior 
gama de servidores está concentrada 
nos trabalhadores com idades entre 51 
e 55 anos, que representam 86.684 pes-
soas (15% do total).

 A taxa percentual de servidores 
com mais de 60 anos também é grande: 
são quase 50 mil trabalhadores nesta 
faixa etária. Outros 689 têm idade igual 
ou superior a 70 anos. 

Senador Eunício Oliveira 
(PMDB) lidera a disputa pelo gov-
erno do Ceará com 44% das in-
tenções de voto, segundo pesqui-
sa estimulada do Ibope divulgada 
ontem à noite. Em segundo lugar 
aparece Camilo Santana (PT), com 

o peemedebista está na condição de 
pré-candidato e candidato há mais de 
dois anos, tem o nome mais conheci-
do e com maior visibilidade.

Em todas as pesquisas realiza-
das antes das convenções, o en-
tão pré-candidato Eunício Oliveira 
sempre aparecia na liderança das 
intenções de votos e manteve essa 
tendência de aceitação popular após 
ter oficializada a candidatura ao 
Governo do Estado. Com esse de-
sempenho, Eunício espera receber 
aliados que estão insatisfeitos na 
base de apoio político do Governa-
dor Cid Gomes (PROS).

A pesquisa do Ibope mediu, 
também, o nível de rejeição a cada 

um dos candidatos ao Palácio da 
Abolição. Em primeiro lugar, 
como mais rejeitado, está Camilo 
Santana, com 24%, seguido de 
Ailton Lopes (23%), Eliane (22%), 
e Eunício, com 14%. Um total de 
16% dos entrevistados disse que 
votariam em qualquer um dos 
candidatos, e 31% não souberam ou 
não quiseram responder.

Rejeição
O Ibope também perguntou aos 

eleitores em qual dos quatro candidatos 
ao governo eles não votariam de jeito 
nenhum. Camilo tem a maior rejeição: 
24%. Ailton é o segundo nesse quesito, 
com 23%. Eliane é rejeitada por 22%. 
Eunício, por 14%.  

14%. Eliane Novais (PSB) obteve 
6% e Aílton Lopes (Psol), 3%. A 
pesquisa, encomendada pela TV 
Verdes Mares, foi realizada entre 
os dias 18 e 20 de julho e ouviu 
1.204 eleitores em 60 cidades do 
Estado.

O Ibope ouviu 1.204 elei-
tores, entre os dias 18 e 20 deste 
mês, em 60 municípios do Ceará. 
A pesquisa está registrada no Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE). O 
resultado da pesquisa foi recebido 
com entusiasmo por aliados de Eu-
nício Oliveira. Os coordenadores 
da campanha de Camilo Santana 
já esperavam essa tendência de 
votos por considerarem que, como 
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Alemanha venceu a Argentina na prorrogação e é 
tetracampeã do Mundo

Tetra! O grito que os brasileiros 
soltaram da garganta em 1994 
voltou a ser ouvido 20 anos depois. 
Diante de um Maracanã lotado, a 
Alemanha venceu a Argentina por 
1 a 0, na prorrogação, e conquistou 
seu quarto título de Copa do 
Mundo no Maracanã.

 Mário Gotze, que entrou no 
lugar do maior artilheiro das Copas, 
Klose, foi o responsável pela 
festa alemã aos sete minutos do 
segundo tempo da prorrogação.

 Após o apito final do árbitro, 
os novos tetracampeões fizeram 
a festa. Com a conquista, a 
Alemanha igualou a Itália em 
número de títulos e abriu dois de 
vantagem para os europeus contra 
os sul-americanos, 11 contra nove.

O JOGO

No primeiro tempo a 
Alemanha teve maior posse de 
bola, mas a melhor chance foi da 
Argentina. Aos 20 minutos, Kroos 
errou corte de bola e entregou 
nos pés de Higuaín. De cara para o 
gol, o atacante chutou para fora e 
levou a torcida à loucura.

 Nove minutos depois, o 
argentino quase se redimiu. Após 
cruzamento da direita, Higuaín 
desviou para as redes, mas a 

arbitragem marcou impedimento.
Aos 36, a Alemanha respondeu. 

Muller achou Schürrle livre na área. 
O atacante chutou forte e Romero 
fez bela defesa para salvar. No 
último lance do primeiro tempo, 
os alemães tiveram sua melhor 
oportunidade. Após cobrança de 
escanteio, Höwedes cabeceou 
livre e acertou a trave.

SEGUNDO TEMPO

A Argentina voltou melhor para 
o segundo tempo e pressionou a 
Alemanha nos primeiros minutos. 
Messi e Aguero perderam chances 
claras.A Seleção europeia só 
chegou com perigo aos 36. Mais 
uma vez kroos recebeu livre e 
chutou para fora.

PRORROGAÇÃO
 
Logo no primeiro minuto 

da prorrogação, os alemães 
assustaram os Hermanos. 
Schürrle chutou forte da entrada 
da área e Romero fez mais uma 
grande defesa para evitar.

 A Argentina devolveu aos 
sete minutos. Palacio recebeu 
bola livre na entrada da área, 
mas tentou encobrir Neuer e 
mandou para fora.

Mas, aos sete minutos do 
segundo tempo da prorrogação, 
finalmente a bola entrou pra valer. 
Após lançamento pela esquerda, 
Gotze  invadiu a área e tocou no 
canto esquerdo de Romero, que 
desta vez nada pode fazer. Foi o gol 
que garantiu o quarto título de Copa 
do Mundo para a Alemanha

Alemanha 1 x 0 Argentina - 
Copa do Mundo de 2014 – Final

A seleção da Alemanha 
quebrou uma marca de 84 anos 
neste domingo, no Maracanã, ao 
conquistar o quarto título mundial 
da sua história. Pela primeira vez 
em 20 edições da Copa do Mundo, 
uma equipe da Europa conseguiu ser 

campeã no continente americano. 
No total, oito Mundiais foram 
disputados nas Américas. O Brasil 
conquistou três títulos (1962, 1970 
e 1994), enquanto Argentina e 
Uruguai ficaram com a taça em 
duas oportunidades cada - os 
argentinos em 1978 e 1986, e os 
uruguaios em 1930 e 1950.

O Brasil ganhou o título 
na Ásia, em 2002, quando 
conquistou o pentacampeonato 
ao bater a Alemanha por 2 a 
0, em Yokohama, no Japão. 
A Espanha venceu seu título 
na África, ao bater a Holanda 
na Copa da África do Sul, em 
2010, ao vencer a Holanda na 
prorrogação, por 1 a 0.
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Nova era Dunga começa com alfinetadas em Felipão 

5

sendo encaminhadas, por parte do Estado, 
para o empreendimento, como o desvio da 
CE-085, que deverá estar concluído no mês 
que vem. De acordo com o texto, “a área 
auxiliar permitirá um melhor escoamento 
da produção da refinaria, notadamente 
por intermédio da instalação de um ponto 
de tancagem, visando a eficaz e célere 
movimentação dos derivados de petróleo”. 
O terreno em questão fica localizado dentro 
do perímetro do Complexo industrial e 
Portuário do Pecém (Cipp).

O documento afirma que a cessão da pos-
se será feita “gratuitamente ou em condições 
especiais”. “A cessão será autorizada e formal-
izada mediante Termo de Cessão de Uso, do 
qual constarão expressamente as condições 
estabelecidas, entre as quais a finalidade de 
sua realização e o prazo para seu cumprimen-
to, e tornar-se-á nula, independentemente de 
ato especial, se ao imóvel, no todo ou em parte, 
vier a ser dada aplicação diversa da prevista no 
termo de cessão”, aponta a mensagem.

De acordo com a Secretaria Estadual de 
Infraestrutura (Seinfra), serão instaladas na 
área bombas para repressurização de óleo 
cru no fluxo de importação e também dos 
derivados de petróleo no fluxo de expor-
tação.A Seinfra afirma que a necessidade 
técnica é devido à grande distância entre os 
berços de atracação e as instalações em terra 

da refinaria - cerca de nove quilômetros. “As 
bombas próprias dos navios não tem capaci-
dade de pressurizar o insumo em um único 
bombeamento, daí sendo necessário repres-
surizações intermediárias”, explica a secre-
taria, via assessoria de imprensa.

Desvio da rodovia CE-085.
Outra obra de responsabilidade do gover-

no estadual para a concretização da refinaria é 
o desvio da CE-085, que, em seu traçado orig-
inal, passa por dentro do terreno que abrigará 
a refinaria. O chamado Trecho 2 da obra, que 
envolve 12,56 quilômetros entre a ponte sobre 
o Rio Cauípe e a variante da refinaria, está com 
99% de execução, conforme informou o De-
partamento de Estradas e Rodovias (DER). No 
momento, estão sendo concluídos o viaduto e 
a ligação entre a CE-085 e a CE-151. O órgão 
acrescentou que o trecho, orçado em R$ 22 
milhões, deverá ser entregue em agosto.

A nova era Dunga (novo técnico 
da seleção Brasileira) começou 
com alfinetadas em Felipão durante 
a primeira entrevista coletiva do 
novo técnico da seleção, nesta 
terça. Como quando foi dito que o 
jogador precisa sempre brigar por 
sua convocação. Ou seja, não vai 
mais existir família, grupo fechado 
com um ano de antecedência. Se 
bem que Dunga também já teve sua 
patota.

Outro cutucão em Felipão, 
válido para Parreira, aconteceu 
quando Dunga disse que ”não 
podemos achar que vamos ganhar 
a Copa antes de ela acontecer”. Na 
fase que antecedeu o Mundial de 
2014, Felipão pintou o Brasil como 
favorito. Parreira, ao ser indagado 
se havia chegado a Teresópolis a 
seleção hexacampeã, afirmou que 
sim.

Porém, o menos sutil dos trancos 
foi dado quando Dunga respondeu se 
também se reuniria com jornalistas 
para ouvir as opiniões deles, como 
fez Felipão em Teresópolis.    “As 
conversas têm que ser assim, para 
todo mundo ouvir”, disse o novo 
técnico do time nacional.

Logo que ele respondeu, José 
Maria Marin balançou a cabeça 

Novo Técnico da Seleção Brasileira começou com alfinetadas em Felipão durante
a primeira entrevista coletiva 

como quem concorda. Dessa forma, 
o presidente da CBF confirmou o 
que já se sabia: ele não gostou de 
Scolari se reunir na Granja Comary 
com um grupo de seis jornalistas 
com quem se dá bem, depois do 
jogo com o Chile.

No mais, nenhuma demonstração 
durante a entrevista de que o futebol 
brasileiro começa a passar por uma 
profunda reformulação. Até agora, 
a grande mudança é a mesa da CBF 
ter ficado maior nessas ocasiões. Se 
Felipão costumava aparecer ao lado de 
Marin e Marco Polo Del Nero, que vai 
assumir a CBF em abril de 2015, mais 
gente cercou Dunga. O coordenador 
Gilmar Rinaldi e Alexandre Gallo, 
responsável pelas categorias de base, 
também estavam lá.

Gallo foi confirmado como 
técnico da seleção olímpica. Cargo 
equivalente ao de sombra do 
treinador do time principal. Um dos 
desafios de Dunga agora será não 
entrar em parafuso se desconfiar de 
uma conspiração para que Alexandre 
assuma seu posto no Mundial de 
2018. E quem pode ter certeza de 
que isso nunca ocorrerá? Qual será o 
desejo de Del Nero se o Brasil ganhar 
o ouro olímpico no Rio e se a seleção 
principal estiver tropeçando?

Valor  desta inserção R$50,00

Já de posse do governo estadual, um terreno 
de 12 hectares deverá ser cedida à Petrobras para 
que seja implantada a área auxiliar de tancagem da 
refinaria Premium II. O projeto de lei que autoriza o 
Estado a realizar essa cessão de uso já se encontra na 
Assembleia Legislativa. Outras ações também estão 

Novo terreno para refinaria no Pecém deve ser
doado pelo Estado do Ceará 
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Projeto Esporte e Lazer foi
lançado em Guaiúba










O tradicional São João de Maracanaú 
terminou na noite de ontem, 20 de julho, 
reunindo milhares de pessoas na Cidade 
Junina. Adultos, jovens, idosos e crianças 
visitaram a cidade cenográfica Vila São 
José e prestigiaram as apresentações da 
noite. A diversão foi garantida com o 
show de humor da Mulher Bat Gut e do 
trio humorístico Damiana, Titela e Dona 
Fransquinha. A meninada se despediu 
dos animais de pequeno porte da Fazenda 
Camurça, a atração mais visitada pelas 
crianças durante todo o evento, e da 
brinquedoteca do Selo Unicef, espaço 
onde foram distribuídos brindes para 
os pequenos. O público também se 
despediu das barraquinhas de comidas 
típicas. A Tapiocaria e o Engenho, por 
exemplo, foram sucesso de vendas. Os 
visitantes também aproveitaram 
a última noite do evento para 
comprar os produtos das barracas de 
artesanato, como bonecas de pano, 
enfeites produzidos com madeira, 
quadros e utensílios feitos de barro. 
O forró Pé de Serra ‘É pra Ká’ foi 
a última apresentação da noite, 
animando o público e encerrando o 
São João de Maracanaú 2014.

O São João de Maracanaú foi 
realizado de 10 a 20 de julho na Cidade 
Junina, localizada na Avenida I, do 
bairro Jereissati, entre o Feira Center e 
o Instituto Federal do Ceará – IFCE. O 
evento proporcionou aos visitantes muita 
diversão e cultura com as apresentações 
artísticas na Vila São José, que contaram 
com violeiros, teatro, dança e literatura 

de cordel. Grandes shows com bandas 
regionais e nacionais também divertiram 
o público. Aviões do Forró, Garota 
Safada, Léo Santana, Solteirões do Forró, 
entre outras atrações, apresentaram-se em 
dois grandes palcos e animaram milhares 
de visitantes.

O Quadrilhódromo do São João de 
Maracanaú sediou o Concurso Cearense 
de Quadrilhas Juninas, o XXVIII Festival 
de Quadrilhas Juninas de Maracanaú e o 
Festival Nacional de Quadrilhas Juninas, 
recebendo grupos de vários Estados do 
País. Mais de 600 mil pessoas, entre 10 e 
20 de julho, passaram pela Cidade Junina 
e prestigiaram todas as atrações do São 
João de Maracanaú 2014.

Cultura e lazer – Para quem gosta 
de lazer e muita cultura, a cidade 
cenográfica Vila São José é um grande 
atrativo. Até domingo, o espaço terá 
uma série de apresentações, como 
violeiros, intervenções teatrais, 
forró pé de serra, danças folclóricas 
e literatura de cordel. Os visitantes 
podem conhecer ainda a Fazendinha 
Camurça, com animais de pequeno 
porte que vão fazer a alegria da 
criançada.  A Vila conta ainda com 
imagens gigantes de São José, São 
João, São Pedro e Santo Antônio, 
Museu relembrando os 10 anos 
de história do evento, Engenho, 
tapiocaria e ainda artesanato de 
Maracanaú e de diversos municípios. 
A culinária regional é outra marca 
presente nas mais de 80 barracas de 
alimentação da Cidade Junina.

Mais de 600 mil pessoas prestigiaram 
o São João de Maracanaú 2014         

O Ministério do Esporte fir-
mou convênio desde junho, com 
a Prefeitura Municipal de Guaiú-
ba para o desenvolvimento do 
Programa Esporte e Lazer da Ci-
dade – PELC. Serão 400 pessoas 
beneficiadas, tendo como públi-
co-alvo crianças, jovens, adultos 
e idosos, incluindo pessoas com 
deficiência, que participarão 
de atividades como: Música, 
Dança, Caminhadas, Atletismo, 
Recreação, Basquete, Vôlei, fu-
tebol e handebol.

O lançamento acontecerá 
às 16h, no dia 18 de julho, no 
Centro de Arte e Cultura Portal 
da Serra, e as atividades terão 
continuidade no Estádio Mu-
nicipal e Polo ABC  da sede, 
das 8h às 19h, de segunda à 
domingo. As escolas e polos 
de lazer do município irão re-
ceber turmas. “Depois de uma 
grande luta, conseguimos junto 
ao Ministério do Esporte fazer 
a realização do PELC em nosso 

município, que é importante, para 
incentivar e dar a população de 
Guaiúba a oportunidade da pratic-
ar  esportes” disse o prefeito.

O PELC, na sua essência, 
além de proporcionar a prática 
de atividades físicas, culturais e 
de lazer que envolvam todas as 
faixas etárias, incluindo as com 
deficiência, estimula a convivên-
cia social, a formação de gestores 
e lideranças comunitárias, fo-
menta a pesquisa e a socialização 
do conhecimento, contribuindo 
para que o esporte e o lazer se-
jam tratados como políticas pú-
blicas e direito de todos.
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LANÇAMENTO REVISTA EXOTIC VIP
ORIENTE MÉDIO: UMA GUERRA 

SEM FIM

7

O Jornal do Maciço recebeu na pessoa 
do seu diretor Jornalista Aurélio Gonçalves, 
convite para o lançamento da revista Ex-
otic Vip . Revista de um potencial grande 
no Ceará e em Fortaleza, capitaneada por 

Paulo Matta Publisher e Editor. As 
Revistas Exotic Noivas, Exotic Festas 
e Exotic Vip nasceram após exaustiva 
analise no mercado de revistas e jornais 
da grande Fortaleza. Os quais foram 
identificados os pontos fortes e fracos 
e constatamos que o grande mercado 
de eventos e festas, precisava de um 
veículo que mostrasse com exatidão 
os profissionais e os acontecimentos, 
onde as pessoas pudessem conferir os 
melhores casamentos, bodas, quinze 
anos e os eventos em geral. Todos os 
seguimentos da Exotic estão chancelados 
pelo padrão de qualidade adquirido com 
o reconhecimento do público ao longo de 
mais de 15 anos de projetos consolidados 
em cada iniciativa: Exotic Noivas, Exotic 
Vip / Gourmet e Exotic Festas.

A Política Nacional de Resídu-
os Sólidos (PNRS) – Lei Federal no 
12.305/2010 – estabelece regras para que 
Estados e Municípios tratem dos resídu-
os sólidos gerados em seu território. Na 
referida lei, municípios e Estados devem 
apresentar seu planejamento na área de 
limpeza urbana, cumprindo os critéri-
os estabelecidos. Dentre as várias im-
posições da Lei, está o fechamento dos 
lixões irregulares até 2014. Ainda não 
se pode afirmar o número de municípi-
os brasileiros que elaboraram o Plano 
Municipal de Resíduos. De acordo com 
a Confederação Nacional dos Municípi-
os (CNM), cerca de 30% dos municípi-
os brasileiros desenvolveram um plano, 
porém o Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) ainda não confirmou esse dado. 
Em acordo com seu entendimento, a 
PNRS não obriga os municípios a apre-
sentarem um plano à União. No entanto, 
a existência do plano é condição para a 
obtenção de repasses.

O MMA não assume a responsabi-
lidade por avaliar os planos elaborados, 
nem por fiscalizar sua aplicação. O re-
passe da verba para iniciativas voltadas 
aos projetos de saneamento e tratamento 
do lixo não é detalhado. Seus critérios ou 
prazos não foram regulamentados em lei 
ou decreto. Para os municípios, a falta de 
regras claras na regulamentação da Lei 
pode ser preponderante para o insucesso 
de projetos, uma vez que, em sua maio-
ria, os municípios brasileiros dependem 
dos repasses da União e dos Estados para 
aplicação dos planos municipais.

Uma opção para que os municípi-
os respondam às normas impostas pela 
Lei Federal no 12.305/2010 – PNRS 
é estabelecer uma Parceria Públi-
co-Privada (PPP) para lidar com o sis-
tema de gestão e manejo dos resíduos 
sólidos, se necessário, em consórcio 
com outros municípios.

PLANO NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDO

 Enquanto falam de paz e aprovam resoluções da ONU, eles mesmos (e grandes 
empresas internacionais) continuam financiando, apoiando e investindo na violência

A lei das PPPs – Lei Federal no 
11.079 de 2004 – permite que Estados e 
municípios se tornem parceiros da inici-
ativa privada para a execução de obras e 
prestação de serviços públicos, inclusive 
os de saneamento básico. A partir da LF 
12.305/2010 – PNRS, a iniciativa privada 
passa a ver no lixo uma oportunidade de 
negócio segura e rentável.

Em São Bernardo do Campo, 
região metropolitana de São Paulo, 
acaba de ser estabelecida uma Parceria 
Público- Privada para a instalação de 
uma usina termoelétrica movida a lixo, 
solução adotada em países como Ale-
manha, Áustria e Portugal.

No município de Piracicaba, interior 
do Estado de São Paulo, uma PPP prevê 
a construção de um aterro sanitário e de 
uma Unidade de Tratamento de Resídu-
os (UTR) que transformará os resíduos 
orgânicos em um composto orgânico que 
poderá ser aproveitado na agricultura e 
na geração de energia térmica ou elétrica.

Atualmente, no Brasil, cerca de 4% 
do orçamento municipal é dedicado a 
serviços de limpeza pública e destinação 
de resíduos. Com isso, é de fundamental 
importância a criação de novas formas de 
financiamento de custos resultantes das 
obrigações impostas pela Política Na-
cional de Resíduos Sólidos – PNRS.

PARCERIA PÚBLICO¬-PRIVADA
A Parceria Público-Privada (PPP) 

é um contrato de prestação de obras ou 
serviços não inferior a R$ 20 milhões, 
com duração mínima de 5 e máxima de 
35 anos, ¬ armado entre empresa privada 
e governo Federal, estadual ou munici-
pal. De acordo com a lei da PPP, as par-
cerias podem ser de dois tipos: 

Concessão Patrocinada: As tarifas 
cobradas dos usuários da concessão não 
são su-ficientes para pagar os inves-
timentos feitos pelo parceiro privado. 
Assim, o poder público complementa 
a remuneração da empresa por meio de 
contribuições regulares, isto é, do paga-
mento do valor mais imposto e encargos. 

Concessão Administrativa: Quando 
não é possível ou conveniente cobrar do 
usuário pelo serviço de interesse público 
prestado pelo parceiro privado. Por isso, 
a remuneração da empresa é integral-
mente feita pelo poder público. 
Fonte: brasil.gov.br

Uma nova onda de violên-
cia se espalha entre Israel e 
Palestina, e mais crianças fo-
ram mortas. Não basta apenas 
pedir mais um cessar-fogo. É 
hora de uma ação pacífica para 
acabar com esse pesadelo de 
décadas. Nossos governos fra-
cassaram. Enquanto falam de 
paz e aprovam resoluções da 
ONU, eles mesmos (e grandes 
empresas internacionais) con-
tinuam financiando, apoian-
do e investindo na violência. A 
única maneira de interromper 
esse ciclo infernal no qual Isra-
el confisca as terras palestinas, 
famílias palestinas inocentes 
são punidas coletivamente di-
ariamente, o Hamas continua 
a lançar foguetes e Israel não 
cessa seu bombardeio à Gaza, 
é tornando o custo econômico 
desse conflito alto demais.

Sabemos que essa es-
tratégia funciona. Quando os 
países-membros da União Eu-
ropeia emitiram diretrizes para 
não financiar os assentamentos 
israelenses ilegais, a medida fez 
o chão tremer nos gabinetes. 
E, quando uma campanha ci-
dadã persuadiu com sucesso 
um fundo de pensão holandês, 
o PGGM, a retirar seus recursos 
dos assentamentos, foi um alv-
oroço político.

Se cada um de nós tomar-
mos uma atitude agora e 
ajudar a fazer pressão, eles 
poderão retroceder, a econo-
mia de Israel vai sofrer um im-
pacto e poderemos derrubar 
os extremistas que lucram 
politicamente com essa situ-
ação infernal. Nas últimas seis 
semanas, três adolescentes 
israelenses foram mortos na 
Cisjordânia, um garoto pales-
tino foi queimado vivo, e um 
jovem americano foi brutal-
mente espancado pela polícia 
de Israel. Quase 100 crianças 
de Gaza já foram mortas em 
ataques aéreos feitos pelo ex-
ército de Israel. Isso não é um 
“conflito do Oriente Médio”, 
mas sim uma guerra contra as 
crianças. E estamos nos tor-
nando insensíveis a essa verg-
onha global. A imprensa teima 
em dizer que este é um conflito 
insuperável entre duas partes 
de igual força, mas não é. Os 
ataques dos extremistas pales-

tinos contra civis inocentes não 
têm justificativa e o anti-semitis-
mo do Hamas dá nojo. Mas esses 
extremistas reivindicam legitim-
idade após lutarem por décadas 
contra a grotesca repressão do 
Estado de Israel. Atualmente Isra-
el ocupa, coloniza, bombardeia, 
ataca, e controla a água, comér-
cio e fronteiras de uma nação 
legalmente livre reconhecida 
pelas Nações Unidas. Em Gaza, 
Israel criou a maior prisão a céu 
aberto do mundo, e fechou as 
saídas. Agora, ao passo em que 
as bombas caem em Gaza, não 
há como sair de lá. Isso é crime 
de guerra e não aceitaríamos se 
estivesse acontecendo em out-
ro lugar: mas porque aceitamos 
na Palestina? Há 50 anos, Israel 
e seus vizinhos árabes entrar-
am em guerra e Israel ocupou a 
Cisjordânia e Gaza. A ocupação 
de territórios após uma guerra 
acontece com frequência. Mas 
nenhuma ocupação militar pode 
se transformar numa tirania de 
décadas, apenas alimentando e 
dando força aos extremistas que 
usam o terrorismo contra ino-
centes. E quem sofre? A maioria 
das famílias em ambos os lados 
que anseiam apenas por liber-
dade e paz. Para muitos, princi-
palmente na Europa e na América 
do Norte, pedir que empresas re-
tirem seus investimentos, diretos 
ou indiretos, da ocupação de Isra-
el sobre território palestino parece 
algo completamente parcial. Mui-
tas comunidades têm trabalha-
do para trazer paz, esperança e 
mudanças a alguns dos conflitos 
mais intensos do mundo. Em 
muitas ocasiões, isso exige que 
tomemos atitudes duras para at-
acar a raiz do problema. Durante 
anos, temos procurado soluções 
para este pesadelo, mas com essa 
nova onda de horrores em Gaza 
chegou a hora de apelar para 
sanções e corte de investimentos 
e, finalmente, dar um fim ao con-
flito entre israelenses e palestinos.
Fonte:Internet
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RESTAURANTE CARAVELLE UMA BELA HISTÓRIA

Ceará envia alevinos de tilápia à Costa do Marfim 

O estabelecimento, que faz parte da sociedade fortalezense, tem em seu nome a homenagem
a uma das primeiras aeronaves a sobrevoar o céu brasileiro

Com mais de meio século de 
serviço, fidelidade e dedicação, 
o restaurante Caravelle, no bair-
ro Vila União, é marcado por uma 
história de conquistas e amor fa-
miliar capitaneada pelo senhor 
Oscar Vitor. O estabelecimento, 
que faz parte da sociedade for-
talezense, tem em seu nome a 
homenagem a uma das primei-
ras aeronaves a sobrevoar o céu 
brasileiro. Localização privilegi-

ada, clientes que nutrem gosto 
culinário e carinho pelo lugar, 
tradição, apresentações mus-
icais inesquecíveis e um ambi-
ente acolhedor e familiar. As 
características citadas podem 
ser constatadas em um simples 
almoço de quinta-feira.

São 40 funcionários, alguns 
com mais de 38 anos de casa. Me-
sas para acomodar aproximada-
mente 600 pessoas, um palco, um 

piano e, no segundo andar, espaço 
reservado para eventos. Parte das 
ampliações mais recentes do lugar, 
a lanchonete, foi projetada de for-
ma moderna e voltada ao público 
jovem. A mistura de passado, pre-
sente e futuro decora o Caravelle, 
com cadeiras de desenho clássico 
para crianças, e cozinha adminis-
trada por chefs que mesclam novas 
e já eternizadas receitas.

Tudo começou quando seu 
Oscar Vitor Holanda, comerciante 
nato, decidiu abrir um bar, na aveni-
da Luciano Carneiro. “As cadeiras 
eram caixas de cervejas vazias, e só 
eu e outra pessoa trabalhávamos. 
Porém, desde o início, foi uma casa 
bem frequentada”, disse o propri-
etário. Por localizar-se no caminho 
do antigo Aeroporto de Fortaleza, 
a espera de muitos passageiros pe-
los voos acontecia no Caravelle. 

Ao lado de Oscar, a esposa, 
Maria Irismar Baima de Holanda, 
conta a história do restaurante. 
“Ele trabalhava dia e noite, e eu e 
minha prima fazíamos ‘tira-gostos’ 
para vender. Nós morávamos em 
uma sala e a outra era o bar. Com o 
tempo, compramos mais terrenos 

e ampliamos”, lembrou. O chur-
rasquinho, segundo Irismar, foi o 
pontapé inicial Para o sucesso do 
lugar. Hoje, o filé à parmegiana é o 
preferido do cardápio.

O pequeno palco localiza-
do entre as mesas já recebeu 
grande nomes da música bra-
sileira, transformando a noite 
de muitos clientes em shows in-
esquecíveis. Ângela Maria, Núbia 
Lafayette, Emilinha Borba, Ben-
ito de Paula e Agnaldo Timóteo 
são alguns nomes relembrados 
pelos clientes. “É música do nos-
so tempo. Shows em um lugar 
aconchegante, onde as pessoas 
podem ficar sentadas, comendo 
e bebendo de forma tranquila. 
Reunião de famílias para curtir 
uma boa música”.

Nossa homenagem ao 
Senhor Oscar e Família, e que 
seu restaurante permaneça 
por muito tempo servindo e 
agradando os fortalezenses e  
visitantes com sua bela culinária 
e ótimo atendimento.

Serviço: Av. Luciano Carneiro, 
1936 - Vila União-Fortaleza-ce,  
fone: 85-32721384.

Exemplares jovens de 
pescado brasileiro, melhorados 
geneticamente no Ceará, foram 
entregues ao governo da Costa 
do Marfim, para incentivar a 
aquicultura, o desenvolvimento 
econômico e apoiar o combate 
à fome e à miséria naquele país 
africano. 

Os peixes, da espécie tilápia, 
partiram das estações de piscicultura 
do Departamento Nacional de Obras 
Contra a Seca (Dnocs), no Ceará, e 
foram levados até a capita Abidjã, 
pelo ministro da pesca e aquicultura 
Eduardo Lopes. 

Brasil e Costa do Marfim 

Os peixes, da espécie tilápia, partiram das estações de piscicultura do Departamento Nacional 
de Obras Contra a Seca (Dnocs)

assinaram, em abril, um acordo 
de cooperação técnica com foco 
na recuperação da aquicultura e 
da pesca marfinenses. O trabalho 
será desenvolvido com apoio da 
Agência Brasileira de Cooperação 
Internacional, do Ministério das 
Relações Exteriores.

Segundo explicou o ministro 
Eduardo Lopes, o Brasil tem uma 
dívida de gratidão com a Costa do 
Marfim, na área da aquicultura. 
Nos anos 70, foi o país africano que 
enviou aos brasileiros as primeiras 
matrizes de tilápia, dando início 
ao cultivo em diversas regiões. Os 
técnicos brasileiros trabalharam 
duro no melhoramento genético 
do pescado, que, hoje, engorda 
mais rápido e é considerado o 
principal produto da aquicultura 
nacional. “Na Costa do Marfim 
os conflitos armados atrasaram o 
desenvolvimento científico. 

Com a entrega desses juvenis, de 
forma bastante humanitária, estamos 
contribuindo para que eles recuperem 
o tempo perdido”, destacou Lopes.

No projeto de cooperação entre 
Brasil e Costa do Marfim também 
estão previstas ações de capacitação 
de técnicos na pesca artesanal e 
esportiva, na produção de organismos 
aquáticos, incluindo a piscicultura 
continental, na criação de camarões 
e moluscos, no monitoramento e 
controle da pesca e da aquicultura. 

A missão brasileira na Costa do 
Marfim contou com o apoio da Força 
Aérea Brasileira (FAB), que garantiu o 
transporte dos alevinos e da delegação 
brasileira. Após o lançamento do 
programa de cooperação, Eduardo 
Lopes conversou com o primeiro 
ministro e o presidente marfinenses.

Fonte: O Estado do Ceará


